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A S S I M    C O G N I T I V A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assim cognitiva é a assimilação energética simpática, em nível mentalso-

mático avançado, a partir dos chacras encefálicos da conscin, homem ou mulher, sem a influência 

de emocionalismos, levando à cognição, ao entendimento, à compreensão, às elaborações pensê-

nicas mais complexas e discernidoras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assimilação vem do idioma Latim, assimilatio, “semelhança; 

conformidade; parecença”, provavelmente por influência do idioma Francês assimilation, “ação 

de integrar um elemento exterior; os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; identifi-

cação; regra gramatical pela qual um fonema se torna de natureza semelhante ou igual a outro”. 

Surgiu no Século XVIII. O termo simpático deriva igualmente do idioma Francês, sympathique, 

“relativo à afinidade existente entre elementos diferentes; que age por simpatia, à distância; gran-

de nervo simpático; que tem simpatia por; que inspira simpatia”, derivado de sympathie, “simpa-

tia”. Apareceu no Século XIX. A palavra cognitivo procede do idioma Latim, cognitum, supino 

de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar co-

nhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Assimilação energética intelectiva. 2.  Assimilação energética pró-

cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas assim cognitiva, assim cognitiva extrapolativa 

e assim cognitiva diuturna são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Assimilação energética patológica. 2.  Assimilação antipática. 

3.  Assimilação energética emocional. 4.  Assimilação somática. 5.  Assimilação bioquímica. 

Estrangeirismologia: a penetralia mentis; a open mind; o attachment pensênico; o Au-

topensenarium; o Cognitarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias mentaissomáticas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem as-

sins cognitivas. Assins cognitivas desassediam. Sejamos assimiladores cognitivos. Assimilações 

intelectivas libertam. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assimilação. Sabedoria é assimilação. A cabeça do ignorante é uma esponja seca”. 

2.  “Bloqueio. O bloqueio cortical pode ser dissipado com a aplicação do arco voltaico 

craniochacral. Se a conscin entender isso, ela consegue sustentar mais a renovação intracons-

ciencial”. 

3.  “Sinapse. Toda assimilação cognitiva é, obviamente, sináptica, podendo ser neossi-

náptica”. 

 

Unidade. A unidade de medida da assim cognitiva é o desbloqueio cortical. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paracaptação ideativa mentalsomática; os exo-

pensenes; a exopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as ela-

borações pensênicas sem embaraço emocional. 

 

Fatologia: a assimilação do conhecimento; os trafores cognitivos; o megatrafor intelec-

tual atuando na assim cognitiva; a retrossenha enquanto sinal de reconhecimento autocognitivo; 
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a valorização das companhias e paracompanhias mentaissomáticas; a rotina dos afazeres mentais-

somáticos; as atividades mentaissomáticas retroalimentadoras de gescons; a megagescon mental-

somática publicada; o corredor heurístico; o fluxo ideativo verponogênico; a Dinâmica Parapsí-

quica da Heurística Gesconográfica. 

 

Parafatologia: a assim cognitiva; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o arco voltaico craniochacral; o campo energético mentalsomático; as sinaléticas energéticas e pa-

rapsíquicas do padrão energético mentalsomático mapeadas; a sinalética parapsíquica do desblo-

queio energético cortical; as mutilações do mentalsoma atravancando as assins cognitivas; os blo-

queios energéticos corticais dificultando as assimilações energéticas intelectivas; o autodesassé-

dio mentalsomático gerando afinização energética pró-cognitiva; os autodesbloqueios energéticos 

encefálicos; a assim cognitiva efetuada com o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); 

a manutenção da conexão com as Centrais Extrafísicas por meio da assimilação energética inte-

lectiva; as dimensões mentaissomáticas acessadas na assimilação energética pró-cognitiva; as on-

das de inspirações mentaissomáticas; a assim energética cognitiva ampliando a compreensão de 

retrocognições; a assimilação energética intelectiva contribuindo com a identificação do megapa-

ravinco pessoal; as capacidades mentaissomáticas potencializadas na afinização energética pró-

cognitiva; as paracompanhias mentaissomáticas gerando extrapolações nas autexperiências de 

desbloqueios corticais; a assimilação energética intelectiva desencadeada pela escrita da gescon; 

as achegas mentaissomáticas provenientes dos amparadores extrafísicos; as assins cognitivas po-

tencializando a racionalidade, a hiperacuidade e a holomaturidade; o irrompimento do paracére-

bro; o patrimônio cognitivo multidimensional otimizador de futuras assins cognitivas; a assim 

energética intelectiva proporcionando o acesso ao acervo cognitivo disponível no Cosmos; a assi-

milação da realidade consciencial do Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo expansão cognitiva–assim cognitiva; o sinergismo expe-

riências mentaissomáticas–assim cognitiva; o sinergismo flexibilidade cognitiva–assim cogniti-

va; o sinergismo ações mentaissomáticas–cicatrizes mentaissomáticas; o sinergismo afinização 

cognitiva–megavínculos cognitivos; o sinergismo assimilação intelectiva–megautocognição; o si-

nergismo Mentalsomatologia-Neocogniciologia. 

Principiologia: o princípio da inesgotabilidade da autocognição acerca do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à intelectualidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem ininterrupta; a teoria da auto-herança cognitiva 

(Parageneticologia). 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da saturação mental em prol da inte-

lecção. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciólogo atento à multidimensionalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o trio de 

laboratórios de desassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca). 

Efeitologia: os efeitos da assim cognitiva na escrita da gescon; os efeitos da assim inte-

lectiva na intermediação conteudística amparador-assistido; os efeitos da assim cognitiva na am-

pliação da paraperceptibilidade; os efeitos da assim intelectiva na pacificação íntima; os efeitos 

da assim cognitiva no alcance da desperticidade; os efeitos da assim intelectiva na cosmovisão 

pessoal; os efeitos da assim cognitiva no aprofundamento autopesquisístico; os efeitos holosso-

máticos da assim intelectiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas necessárias às assimilações cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo desbloqueios corticais–neoassimilação cognitiva. 
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Enumerologia: a retrobagagem cognitiva; o ritmo mentalsomático; as acabativas inte-

rassistenciais mentaissomáticas; a absorção das energias mentaissomáticas; a paracaptação neo-

verpônica; os desbloqueios corticais permanentes; a neobagagem cognitiva. 

Binomiologia: o binômio erudição parapsíquica–assim cognitiva; o binômio inspira-

ções extrafísicas–abertismo cognitivo; o binômio assim cognitiva–criatividade mentalsomática;  

o binômio atividades mentaissomáticas–assins intelectivas; o binômio reciclagens mentaissomá-

ticas–assim cognitiva; o binômio afinização cognitiva–amizade raríssima. 

Interaciologia: as interações mentaissomáticas com amparadores extrafísicos; a intera-

ção aporte cognitivo–aceleração da aprendizagem; a interação assim cognitiva–expansão idea-

tiva; a interação assim intelectiva–cogniciofilia; a interação Cogniciologia-Holomnemonicolo-

gia; a interação assim cognitiva–soltura energética; a interação assim cognitiva–bloqueio zero; 

a interação sadia desbloqueio cortical–desbloqueio mnemônico. 

Trinomiologia: o trinômio assimilação energética–assimilação cognitiva–assimilação 

retrocognitiva. 

Antagonismologia: o antagonismo assimilação simpática / assimilação antipática;  

o antagonismo assimilação antipática / assim cognitiva; o antagonismo dileções subcerebrais  

/ dileções mentaissomáticas; o antagonismo fechadismo / abertismo; o antagonismo intelecção  

/ acomodação; o antagonismo cognição / emoção; o antagonismo intelectualidade materialista  

/ intelectualidade multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assim cognitiva nem sempre ser percebida pelo eru-

dito; o paradoxo de a assim cognitiva poder ocorrer com o cientista materialista sem ser detec-

tada. 

Filiologia: a ideofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a debatofilia; a grafofilia; a cognofilia; 

a mentalsomatofilia; a verponofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a argu-

mentoteca; a encicloteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; 

a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Para-

fenomenologia; a Descoincidenciologia; a Confluenciologia; a Cosmovisiologia; a Autopriorolo-

gia; a Autoproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autora consciencióloga; a conscin escritora tarística; a conscin enciclopedista; 

a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o intelectual; o escritor; o verponarista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o intermissivista; 

o cognopolita. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga; a intelectual; a escritora; a verponarista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a intermissivista; 

a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens multidimensionalis; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens verponologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assim cognitiva extrapolativa = a vivência eventual de assimilação ener-

gética simpática de holopensene mentalsomático, gerando desbloqueios corticais temporários; 

assim cognitiva diuturna = a vivência duradoura de assimilação energética simpática de holo-

pensene mentalsomático, com desbloqueios corticais permanentes. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Psicossomatologia. A assim cognitiva, quando frequente no universo do intermissivista 

pesquisador, evidencia o desembaraço mentalsomático e a minimização da escravidão às emo-

cionalidades atravancadoras da livre expressão do paracérebro. 

Errologia. As emoções desestabilizadoras geram erros de interpretação, tanto no campo 

do parapsiquismo, quanto da intelectualidade. 

Reciprocidade. Importa ressaltar o fato de a intelectualidade ficar lacunada sem o para-

psiquismo e vice versa. Nesse sentido, a assim cognitiva promove a união dos 2 atributos sem 

lastro emocional. 

Compreensiologia. A assim cognitiva conjuga os atributos do parapsiquismo e da inte-

lecção de maneira sinérgica, sendo ambos potencializados, expandindo a compreensão das reali-

dades do Cosmos. 

Voliciologia. A assim cognitiva caracteriza-se por ser principalmente intencional, ou 

seja, ocorrer notadamente a partir da vontade do indivíduo em efetuar a absorção das energias 

pelos chacras encefálicos. 

Autodesafio. O assimilador cognitivo autodesafia-se intelectualmente e, nesse sentido, 

existe maior predisposição para conectar-se às energias com predominância no pen do pensene. 

Lucidologia. A assim cognitiva conduz a conscin a priorizar a conexão com o holopen-

sene mentalsomático. Essa condição, quando repetida diariamente, contribui para a fixação do pa-

drão intelectivo homeostático, aproximando o experimentador da desperticidade. 

Assistenciologia. Na assim cognitiva, a conscin não pede mais para si mesma, pois vi-

vencia períodos mais prolongados de desbloqueios energéticos corticais, mantendo a compreen-

são cognitiva expandida e, consequentemente, maior nível de homeostase pensênica. 

Proexologia. As vivências recorrentes da assim cognitiva desvelam o caminho a ser tri-

lhado pelo polímata parapsíquico interessado na evolução e na interassistencialidade. 

Priorologia. Mediante a Priorizaciologia, cabe ao intermissivista lúcido a tarefa de man-

ter a assim cognitiva, se puder, o tempo todo, ao modo de técnica evolucioterápica, otimizadora 

da autocognição. 

Bioenergeticologia. A assim cognitiva pode ser considerada parafenômeno de conexão 

da conscin parapsíquica experiente com as comunexes mais evoluídas nas quais predomina o ho-

lopensene mentalsomático. 

 

Tipologia. A assimilação energética apresenta conteúdos parafenomênicos instigantes 

e variados, os quais merecem investigações detalhadas por parte do pesquisador interessado na 

minimização das banalizações parapsíquicas. Eis, a título de ilustração, 6 tipos de assins, dispos-

tas em ordem alfabética: 

1.  Assim cognitiva. 

2.  Assim pangráfica. 

3.  Assimilação energética antipática. 

4.  Assimilação energética simpática. 

5.  Assimilação retrocognitiva. 

6.  Assimilação simpática paradiagnóstica. 

 

Indagações. Eis 20 questionamentos atrelados ao conceito da assim cognitiva, passíveis 

de maior aprofundamento pesquisístico, dispostos em ordem alfabética: 
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01.  Aceleração. Quais os elementos ou variáveis aceleradoras da assim cognitiva? 

02.  Amparalidade. Qual o papel dos amparadores extrafísicos na assim cognitiva? 

03.  Autoconsciência. Podem ocorrer assimilações cognitivas despercebidas pela conscin? 

04.  Campos. Como instalar campos energéticos favorecedores das assins cognitivas 

alheias? 

05.  Desperticidade. A assim cognitiva reiterada otimiza o autodesassédio permanente 

da conscin? 

06.  Dicionário. Qual a influência da amplitude dos dicionários cerebrais sinonímico, an-

tonímico, analógico e poliglótico na assim cognitiva? 

07.  Diferenças. Qual a diferença entre transe intelectual e assim cognitiva? 

08.  Dificultadores. Quais os dificultadores para a ocorrência do parafenômeno da assim 

cognitiva? 

09.  Efeitos. Quais os efeitos da assim cognitiva na psicosfera pessoal ou no arcabouço 

cognitivo da consciência? 

10.  Expansão. Qual o efeito halo do contágio ideativo na assim cognitiva? 

11.  Gabarito. Qual o estofo mentalsomático exigido para ocorrerem as assins intelec-

tivas avançadas? 

12.  Indicadores. Quais os indicadores da ocorrência da assim cognitiva? 

13.  Paracaptação. A assim cognitiva é pré-requisito para fenômeno parapsíquico da pa-

racaptação ideativa? 

14.  Perfil. Quais os perfis de consciências mais aptas a vivenciar o parafenômeno da as-

similação cognitiva? 

15.  Projeção. Como ocorre a assim cognitiva na projeção de mentalsoma e no parafenô-

meno da cosmoconsciência? 

16.  Recin. A assim cognitiva pode desencadear reciclagens intraconscienciais? 

17.  Semipossessão. Ocorre assim cognitiva na semipossessão benigna? De qual ma-

neira? 

18.  Similaridade. A qual parafenômeno a assim cognitiva mais se assemelha? 

19.  Variações. Quais os parâmetros para avaliar os níveis de assim cognitiva em crian-

ças, adolescentes e adultos? 

20.  Volitação. De qual maneira ocorrem as assimilações cognitivas nas projeções volita-

tivas interplanetárias? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assim cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  ASSIM  COGNITIVA  PODE  SER  MANTIDA  PELO  ESCRI-
TOR  INTERESSADO  NA  COMPREENSÃO  COGNITIVA  LIVRE  

DE  EMOCIONALISMOS  E  BLOQUEIOS  CORTICAIS,  PRIORI-
ZANDO  O  BINÔMIO  PARAPSIQUISMO-INTELECTUALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o parafenômeno da assim cognitiva? 

Quais os autesforços para torná-lo realidade alcançável diariamente? 
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